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MENSAGEM

JARDIM MARAJOARA
Uma comunidade efervescente

Mensalmente a associação de moradores 
do Jardim Marajoara se reúne toda última 
quarta feira do mês em sua sede, na Rua 
dos Mantis 25, espaço este também mantido 
pela entidade.

No dia 30 de abril não foi diferente. As 
presenças se alternam, assim como os con-
vidados dependendo de suas possibilidades. 
No entanto, a importância que o poder pú-
blico dá aos temas levantados e discutidos 
pelos representantes das comunidades evi-
dencia a seriedade com que este encontro 
é encarado por todos. Nessa data tivemos a 
honra de receber a ilustre presença do Dr. 
Mauricio de Thomazi - Delegado de Policia 
do 99° Distrito Policial e também da valoro-
sa Dr. Isilda Cristina Vidoeira, Delegada de 
Policia Titular da 6ª. Seccional DDM.

Os problemas de cada comunidade são 
comungados por todos e a troca de ideias 
enriquece caminhos experimentados. O for-
talecimento é uma decorrência natural.

Em momento onde o Plano Diretor Es-
tratégico da cidade está em alta, quando 
os anseios pela segurança são amplamente 
discutidos, assim como a defesa pela manu-
tenção de conquistas suadas, estes encontros 
mostram que há luz no final do túnel.

Nesse dia 30, os membros do Conselho 
Participativo também estavam presentes e 
lembraram da questão do Corredor Sabará 
e suas consequências para moradores e co-

merciantes, assim como para os dois bairros 
ZER (Zona Estritamente Residencial) Jar-
dim Bélgica e Vila Anhanguera. O Jardim 
Marajoara está fora deste raio de ação, mas 
está ombro a ombro com os problemas en-
frentados por seus vizinhos.

A segurança, ou melhor, sua falta, tam-
bém veio à tona e Sergio Berti, ex-presi-
dente do Conseg Campo Grande levantou 
a importância de que as polícias se unam e 
realizem Forças-Tarefa, como já presencia-
do (poucas vezes), mas que surtiram grande 
efeito por um bom período.  A impunidade 
é palavra e tema recorrente. Como enfrentá-
-la?  A comunidade pede “Ação Tolerância 
ZERO” e Berti lembra a importância de pes-
soas que “fazem a diferença”.

Quando se menciona “pessoas que fazem 
a diferença” um dos primeiros nomes de 
peso que se lembra é da corajosa, destemida 
e dedicada delegada titular da 6ª. Seccional 
da Delegaria da Mulher, Dra. Isilda Cristi-
na Vidoeira que defende o entrosamento 
das polícias civil, militar e municipal para 
a melhoria da qualidade do atendimento aos 
cidadãos.

Neste quesito, ela informa que instaura 
uma média de 2.700 inquéritos/mês com 
parcos recursos, mas com total comprome-
timento dela e de sua equipe e, extremamen-
te preocupada, levanta a importância de se 
conseguir no mínimo mais 3 delegacias da 

“Uma pessoa alegre espa-
lha saúde e felicidade ao seu 
redor. Não há quem não se 
sinta feliz quando alguém 
lhe dirige um sorriso franco, 
alegre e cheio de bondade.”

 Masaharu Taniguchi 
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SAJAMA – 30 anos
2012 - 2014

mulher, pois a sua está afeta a uma po-
pulação de 4 milhões na zona sul. Com 
o crescimento exponencial da violên-
cia, há muito pelo que se lutar em ter-
mos de segurança.

O vizinho de 40 anos e um dos pri-
meiros presidentes da SAJAMA, Sr. 
Nelson Batistucci, relembrou e ressal-
tou a importância da luta da SAJAMA. 
“É incrível observar, as reivindicações 
se repetem, apenas cresceram, muda-
ram de nome, o problema do entorno, 
da segurança, da invasão, estou escu-
tando e relembrando o mesmo filme”.  

José Firmo Piazza Junior

Dr. Saturnino

Dra. Isilda

As palavras mágicas “registro de 
Boletim de Ocorrência” sempre apare-
cem nestes encontros, e os comentários 
permanecem sempre os mesmos. Pare-
ce que as vítimas são induzidas a não 
fazer os registros pelo péssimo atendi-
mento. E quando a ocorrência acontece 
à noite? A crítica permanece. “Não tem 
cabimento sair da Vila Sofia e atraves-
sar a cidade para fazer um B.O”.  É 
fundamental que se tenham delegacias 
24 horas!

Nelson Batistucci

Hélio Cardoso

O Jardim Marajoara tem uma co-
munidade pujante, e como diz o Vice-
-Presidente, Helio Cardoso, “nada está 
tão bom que não possa ser melhorado”. 
Com esta filosofia, o bairro segue de 
conquista em conquista, fortalecendo-
-se e servindo de exemplo de que sem 
dúvida, “a união faz a força”.
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OBRAS GALERIA
Segundo Carla Casale, representan-

te da Subprefeitura de Santo Amaro, a 
SIURB promete o término da obra de 
reforma da galeria da Rua Silva Melo 
para breve, no entanto, a informação 
que a Rádio Sul América trânsito dá 
é de que somente em novembro a via 
será definitivamente liberada.

OBRIGADO DENNIS!
Nosso querido funcionário, Den-

nis, está de mudança para a Austrália.  
Deixará saudade, mas seu empenho e 
dedicação estarão sempre presentes na 
memória de cada um da SAJAMA.  Na 
reunião do dia 30 deixou claro, em seu 
agradecimento de despedida, o cari-

nho que nutre principalmente pelo trio 
Walter Chagas, Helio Cardoso e Ayrton 
Sant´Anna, nossos incríveis três mos-
queteiros. É mais um “filho” criado 
que segue seu caminho pelo mundo, 
com carinhosas referências de vida que 
com ele seguirão. Até breve Dennis!

Dennis
Vai-se o menino, o garoto que um 

dia aqui chegou e viveu conosco um ca-
minho cheio de obstáculos. Frequentes 
foram as curvas. Apoiou-nos em bons e 
maus momentos.

Dividimos com você o mérito de 
cada conquista. Mas, hoje, tal qual pás-
saros que migram no inverno em busca 
de lugares quentes e novos, você bate 
asas, com brilho nos olhos e o coração 
carregado de emoções, as mais diversas. 
Porque partir é sempre um momento de 
rupturas, embora carregado de esperan-
ças. Uma longa estrada te espera.

Não diremos adeus, pois um dia nos 

reencontraremos. Diremos obrigado por 
tudo. Boa sorte. Sucesso. Você ficará na 
nossa lembrança  como alguém muito 
amado, que sempre lutou em busca de 
um futuro melhor. Siga em frente com a 
nossa benção, a benção irlandesa.

Benção Irlandesa
“Que a estrada se erga ao encontro 

dos seus caminhos. Que o vento esteja 
sempre às suas costas. Que o sol brilhe 
quente sobre suas faces. Que a chuva 
caia suave sobre seus campos. E até que 
nos encontremos de novo: Que Deus o 
guarde na palma de Sua mão”.

Por Terezinha Sbrissa

PARTICIPAR é...
Ter o prazer e a oportunidade de 

conhecer pessoas especiais e engajadas 
na defesa dos interesses da comunida-
de local.

      Tânia Moura
(comentário de uma advogada convi-
dada para uma reunião da SAJAMA)

Ainda há tempo!
Você, vizinho, amigo da SAJAMA 

é nosso convidado para participar da 
Conferência com o famoso psiquiatra 
e terapeuta Dr. Augusto Cury no pró-
ximo dia 5 de JULHO, no auditório 
principal da Igreja Batista do Morum-
bi próximo ao estádio do São Paulo. 

Será uma oportunidade de ouvir a 
exposição da tese de doutorado do Dr. 
Augusto Cury sobre as disfunções da 
mente e da alma e como alcançarmos 
de modo prático e eficaz a paz de espí-
rito e o sucesso como pessoas. 

As inscrições já podem ser feitas 
pelo telefone: 5686-5058 com Jorge, 
ou por e-mail: jorge@abbapress.
com.br 

Col.: Oswaldo Paião 

Agenda

Polícia Militar 190
22º BPMSP 5521-1207/1300 

VAP 5686-9896
GCM 153

Telefones Úteis Agenda
Aulas de Jardinagem: terças a cada 
15 dias das 8:00 às 9:00
Aulas de Culinária: terças a cada 15 
dias das 8:00 às 9:00
Liang Gong: terças e quintas das 9:00 
às 10:00
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Venha você também!
Em uma das aulas de jardinagem, 

a proposta de caminhar por toda a área 
verde proporcionou às alunas uma vi-
vência diferente que foi retratada em 
palavras. Participe do animado grupo!

“Jardinagem Sensorial”    
Nossa aula é original
Não encontrei nada igual
É pesquisa, movimento
Até mesmo alimento
Indo num canteiro
Encontrei o Peixinho
É mesmo prazenteiro
Parece um veludinho
Com as belas Onze-horas
Que devem ser cor-de-rosa
Fazem um prato da hora
Comida bem saborosa
Fui chamada num momento
Pelo manjericão cheiroso
Que é bom condimento
Usado nos alimentos
E os laços do Cará moela
Por arames levados com jeito
Lembravam o pão aqui feito
Na prima aula tão bela
Taioba que delícia
Usada com perícia
Completa macarronada
Enfeita farofa, picada
Carinhoso um passarinho
Participou no caminho
Da nossa visita ao Nirá
Que cheiro de alho nos dá

Jardinagem

Plano Diretor Estratégico de São Paulo
O PDE de São Paulo, aprovado em 

primeira votação na Câmara Municipal 
em 30/4/14, contempla uma série de 
eixos, com expressivo aumento da ca-
pacidade construtiva.

O adensamento não é necessaria-
mente ruim para a cidade e nem deve 
ser encarado como inimigo público nº 
1, mas deve haver, além de um limite 
aceitável, contrapartidas que permitam 
o equilíbrio saudável da ocupação do 
solo em nossa cidade.

O aumento da taxa de ocupação 
deve ser precedido de infraestrutura 
urbana que permita sua implantação 
e compensado com preservação e am-
pliação de áreas verdes, espaços públi-
cos e áreas de ocupação de baixa den-
sidade.

As características geológicas, cli-
máticas e vocacionais de cada região e 
de cada bairro devem ser respeitadas e 
valorizadas.

Para a implantação da nova revisão 
do Plano Diretor, é desejável uma am-
pla discussão sobre aspectos técnicos, 
legais, políticos e, principalmente, es-
tratégicos. A partir disso, poderemos 
estabelecer diretrizes que nos levarão a 
uma cidade mais harmoniosa e amigá-
vel para a sua população.

No que se refere a diretrizes estra-
tégicas visando um futuro melhor, é 

necessário discutir com maior profun-
didade a ocupação das áreas vitais para 
a cidade, como as áreas de mananciais 
e de preservação ambiental, bem como 
a ampliação de parques e áreas verdes.

Sistema de transporte com capaci-
dade para suprir as demandas já exis-
tentes e as propostas na revisão do 
PDE devem ser alvo de estudos técni-
cos mais precisos e abrangentes.

A manutenção das poucas áreas 
de baixa densidade estritamente resi-
denciais (ZERs) hoje existentes é de 
fundamental importância não só para 
quem as habita, mas também para aju-
dar no equilíbrio das zonas de calor 
provocadas pelo adensamento em seu 
entorno.

Para preservação dessas áreas estra-
tégicas, há de se pensar em como pro-
tegê-las para que sua ocupação original 
se mantenha.

Apesar do grande número de audi-
ências públicas realizadas, o que fica 
claro diante da ausência de respostas a 
diversos questionamentos e demandas 
é que falta amadurecimento à revisão 
do Plano Diretor.

Evolução e renovação são impres-
cindíveis e a revisão do Plano Diretor 
é necessária e bem-vinda, mas não a 
qualquer custo.

José Firmo Piazza Junior

Dengue não é brincadeira!
A Dengue é uma virose, ou seja, uma do-

ença causada por vírus. O vírus é transmitido 
para uma pessoa através da picada da fêmea 
contaminada do mosquito Aedes Aegypti.

Dengue Clássica: os sintomas são mais 
brandos. A pessoa doente tem febre alta, do-
res de cabeça, nas costas e na região atrás 
dos olhos. A febre começa a ceder a partir 
do quinto dia e os sintomas, a partir do déci-
mo dia. Neste caso, dificilmente acontecem 
complicações, porém alguns doentes podem 
apresentar hemorragias leves na boca e na-
riz.

Dengue hemorrágica (ocorre quando a 
pessoa pega a doença por uma segunda vez): 

neste caso a doença manifesta-se de forma 
mais grave. Nos primeiros cinco dias os sin-
tomas são semelhantes ao do tipo clássico. 
Porém, a partir do quinto dia, alguns doen-
tes podem apresentar hemorragias em vários 
órgãos e choque circulatório. Pode ocorrer 
também vômitos, tontura, dificuldades de 
respiração, dores abdominais intensas e con-
tínuas e presença de sangue nas fezes. Não 
ocorrendo acompanhamento médico e trata-
mento adequado, o paciente pode falecer. No 
verão essa doença faz uma quantidade maior 
de vítimas, pois o mosquito transmissor 
encontra ótimas condições de reprodução. 
Nesta estação do ano, as altas temperaturas 

e a grande quantidade de chuvas, aumenta e 
melhora o habitat ideal para a reprodução do 
Aedes Aegypti: a água parada. Lata, pneus, 
vasos de plantas, caixas d’água e outros lo-
cais deste tipo são usados para fêmea do in-
seto depositar seus ovos. Outro fator que faz 
das grandes cidades locais preferidos deste 
tipo de mosquito é a grande quantidade de 
seu principal alimento: o sangue humano.  

Prevenção e Combate à dengue: como 
não existem formas de erradicar totalmente 
o mosquito transmissor, a única forma de 
combater a doença é eliminar os locais onde 
a fêmea se reproduz.

Fonte: Cartilha do Ministério da Saúde


